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NASCEU DE NOVO
Diorgenes da Silva

Santos e Anderson Sil-
va nasceram de novo na
tarde de ontem. Um dos
pneus do carro em que
estavam estourou e eles
caíram dentro de uma
das cavas na região do
Parque Náutico, no Alto
Boqueirão. Os bombei-
ros chegaram a ir até o
local, mas constataram
que as vítimas estavam
bem e foram embora
após breve atendimento.
O motorista lamentou o
acidente. ‘Não tem segu-
ro, só um carnê enorme
pra pagar. Fazer o que?
Pelo menos estamos
bem’. Um serviço de
guincho foi acionado e
retirou o carro da cava.

BEBUM
Um rapaz foi flagra-

do ontemdormindo den-
tro do carro, em uma das
faixas da Avenida Silva
Jardim, no Rebouças.
Quando os agentes da
Setran chegaram, perce-
beram que ele estaria bê-
bado, mas não puderam
multa-lo, pois não havia
provas de que ele esti-
vesse dirigindo. Os agen-
tes retiraram o carro da
rua até a chegada de
uma pessoa que pudesse
buscar o rapaz e o veícu-
lo. Dentro do carro havia
uma garrafa de vodca. O
pai do rapaz chegou, por
volta das 9h50, e cuidou
da remoção do veículo e
do rapaz.

MISTÉRIO
Um rapaz, de apro-

ximadamente 25 anos,
foi executado, ontem,
com cinco tiros na Rua
João Scuissiato, no San-
ta Quitéria e, próximo ao
corpo, uma arma e um
carro sem alerta de rou-
bo foram encontrados. A
polícia quer agora desco-
brir a ligação entre o que
aconteceu. Conforme a
DHPP, o rapaz foi morto
com quatro tiros no peito
e um no pescoço. O cri-
me aconteceu próximo
a uma universidade e
moradores teriam visto
praticamente tudo. In-
formações, que possam
ajudar a polícia podem
ser passadas através do
0800-643-1121.

NO CARRO
Edevaldo Martins

Guedes, 27 anos, foi
morto dentro de um
Fiat Punto ontem, na
Rua Marques de Abran-
tes, Bairro Alto. O cri-
me aconteceu enquanto
o rapaz dirigia. Ao ser
baleado, ele perdeu o
controle da direção e só
parou ao colidir contra
a lixeira de uma casa. A
perícia do Instituto de
Criminalística contou
pelo menos 11 ferimen-
tos provocados pelos dis-
paros.

SOLDADOFERIDO

Um policial militar foi es-
faqueado na tarde de
ontem, no Santa Cân-

dida. A confusão começou em
um salão de beleza, na Rua Ilda
Manaszczuk. O policial teria ido
falar com o proprietário do salão
a respeito de uma placa de divul-
gação da escola da esposa do PM,
que seria colocada em frente ao
salão de beleza. Nesse momento
teriam iniciado uma discussão e
o dono do salão teria esfaquea-
do o policial. “Quando vi, tinha
um homem no chão com as cos-

tas sangrando muito e outro em
cima dele dando mais golpes de
faca”, relatou uma moradora
da região. Um terceiro homem,
que supostamente seria filho do
dono do salão, também atacou o
policial e conseguiu tirar a arma
dele. Pelo menos três tiros foram
disparados. O policial ainda con-
seguiu correr algumas quadras e

caiu na Rua Beppe Gusso onde
recebeu atendimento médico.
O policial militar, identificado
como soldado Stadnick, foi en-
caminhado de helicóptero, em
estado grave, ao Hospital Ange-
lina Caron. Depois da briga, pai
e filho que estavam no salão fu-
giram.

Policiais militares, com o

apoio do helicóptero, Guarda
Municipal e policiais civis mon-
taram umgrande cerco na região
para encontrar os suspeitos.

“PROBLEMÁTICO”
Orlanda da Silva Lopes é a

dona do imóvel onde funciona
o salão de beleza. Segundo ela,
os inquilinos estão lá há dois
meses e não pagaram nenhum
aluguel. “Desde o momento que
aluguei essa sala pra eles, tenho
problemas. Não sei exatamente
o que aconteceu hoje, mas como
proprietária do imóvel posso
afirmar que estava tendo muitos
problemas com ele”, disse.

A luz já havia sido cortada
no salão por falta de pagamento
e um “gato” mantinha a ener-
gia elétrica no estabelecimento.
Dona Orlanda disse ainda que
o locatário havia feito ameaças
contra sua filha. A dona do imó-
vel relatou também que havia
autorizado a dona da escolinha,
esposa do PM, a colocar a placa
de divulgação em frente ao salão.

Briga entre
vizinhos termina
compolicial
esfaqueado.
Autor efilho
fugiram

PM ficou em estado grave e precisou ser socorrido de helicóptero.
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